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Data eminentemente católica, a Páscoa é ainda uma altura para ser vivida entre familiares                                                              Fotografia | DR

Páscoa: uma festa 
passada em família

 Em plena Semana Santa, o Maré Viva quis saber qual é, atualmente, o significado da Páscoa e que tradições os 
espinhenses têm nesta altura. Ficamos a saber que é ainda uma data eminentemente ligada à sua génese católica e 
que continua a ser celebrada em família.

Pinto Moreira

“Eu sou católico por convicção, 
tenho a minha fé, acredito em Deus 
e, portanto, não é pelo simples 
facto de ser presidente de Câmara 
- que é uma tarefa de momento da 
nossa vida – que renegarei a minha 
fé, as minhas convicções religiosas. 
Vivi esta semana nessa qualidade, 
como cidadão, com muita 
intensidade, com muito carinho e 
com muita reserva também. Para 
mim, a Páscoa tem, como para 
todos os católicos, um significado 
muito especial. É o momento da 
nossa redenção, de renovação e 
regeneração interior para vivermos 
o resto do ano com uma alma pura, 
límpida, procurando ser um bom 
cristão e, evidentemente também, 
na qualidade de autarca, seguir-
me-ei por valores éticos e morais 
que sempre foram o norte da minha 
vida.
Participo ativamente em todas as 
cerimónias religiosas do tríodo 
pascal, da Semana Santa. Depois, 
é uma festa passada em família, 
com a minha família mais próxima, 
que me é mais querida, mas 
sempre com uma convicção muito 
forte de que é um momento único 
da nossa vida e de que nos permite 
encarar o futuro com uma outra 
calma, tranquilidade, serenidade.” 

Margarida Oliveira

“Para mim, a Páscoa significa a 
ressurreição de Cristo, na qual ele 
absolveu os pecados de todos nós 
e é por isso que estamos aqui. Para 
mim, é uma data eminentemente 
católica, para já, porque eu sou 
católica e praticante e também sou 
catequista. Como tal, para mim, é 
uma data muito importante nesta 
altura. 
Os valores associados à Páscoa 
estão, infelizmente, a perder-se. 
Isso nota-se porque a adesão a 
certas celebrações e tradições não 
é tão grande e tão visível como 
era antigamente. Há muita gente 
que não gosta de se vir mostrar e 
gostam de viver a fé delas no seu 
íntimo e em introspeção. Este tipo 
de iniciativas e encenações ajudam 
a que as outras pessoas vivam este 
período pascal como deveriam. 
Mesmo assim, acho que estivemos 
um pouco aquém.
Em termos de tradição, costumo 
ir às celebrações de quinta-feira 
santa e sexta-feira santa. Este ano, 
não vou poder ir, mas tento vir a 
estas encenações. O domingo de 
Páscoa é passado em família, para 
mim, ainda é uma festa passada 
em família.”

Mário Sousa

“A Páscoa, para mim, é a data 
mais importante do calendário 
da Igreja Católica, porque foi 
o aparecimento da cruz, o 
símbolo principal de qualquer 
cristão. Participo ativamente 
nestas encenações da 
Semana Santa há 10 anos 
e, enquanto puder, queria 
participar sempre. As pessoas 
têm aderido bastante, com 
estas encenações, as pessoas 
sentem-se transportadas ao 
tempo de Cristo, emocionam-
se mais facilmente e reforça a 
sua fé.
A Páscoa é passada em 
família. Eu pertenço à 
freguesia de Guetim onde 
ainda sai o compasso. Eu dou 
valor a isso, apesar de que o 
que interessa é Cristo dentro 
de nós e não o compasso que 
vai a casa das pessoas. É um 
tempo muito marcante para 
qualquer cristão.”

Carlos Alberto

“O significado da Páscoa é, 
essencialmente, uma mensagem 
de esperança, de vida, que nos 
indica que a morte não é o fim, 
que existe algo para além da 
morte e que esse algo que existe 
é de uma esperança enorme 
de que isto que nos circunda 
e que está à nossa volta não 
pode ser só isto, tem que haver 
algo mais. A mensagem que 
Cristo nos transmite é “Acreditai. 
Quem me vê, vê o pai, vê o que 
vai encontrar um dia”. Aqueles 
que mais sofrem, mais passam 
dificuldades não temam nem 
desanimem… É nisso que 
acredito, na mensagem que 
Jesus nos dá, de esperança, de 
amor, de partilha, de tolerância. 
Os valores cada vez são 
piores, o mundo está muito 
egoísta, materialista e, mais 
do que nunca, a mensagem 
de Cristo está atual e cada 
vez mais necessária. Para nos 
alentar, dar esperança e até 
para ultrapassarmos melhor 
esta fase difícil que estamos a 
passar. É uma época de família, 
mas é mais até uma época de 
comunidade.” 

Trabalhador morre soterrado 
numa obra na Eurospuma

Na passada quarta-feira                  

Um trabalhador morreu 
soterrado, esta 

quarta-feira, depois de um 
desabamento numa obra 
da empresa Eurospuma, 
em Guetim. O colega 
que escapou à morte no 
mesmo acidente sofreu 
traumatismos no tórax e 
ficou internado no hospital 
de Gaia.

António Domingues Maia, 49 
anos, residente em Nogueira da 
Regedoura e António Manuel Ja-
cinto, 36 anos, residente em Ser-
zedo,  procediam à colocação de 
manilhas numa vala com cerca de 
4,5 metros de profundidade e 1,5 
de largura, quando as terras de-
sabaram.

O operador da retroescavado-
ra da empresa Construções CDO 
Grilo assistiu à tragédia impoten-
te, sem conseguir fazer nada.

No local, estiveram os bom-
beiros Espinhenses, Voluntários 
de Espinho, Sapadores de Gaia 
e uma Viatura Médica de Emer-
gência e Reanimação (VMER) de 
Gaia para recuperar o trabalha-
dor já sem vida. António Jacinto 
foi assistido no local pois sofreu 
fraturas múltiplas mas foi trans-
portado para o Hospital de Gaia. 
Em declarações à imprensa na-
cional, a mulher da vítima mortal 
recorda que o seu marido “era o 
homem de confiança do dono da 
empresa, onde trabalhava há 14 

anos sem nunca sofrer um aci-
dente”, desabafou, Isménia Góis.

O incidente ocorreu às 8h55, 
mas os restantes trabalhadores 
só cessaram a atividade pelas 
10h30. Contactada pela agência 
Lusa, a empresa Eurospuma re-
cusou fazer qualquer comentário, 
indicando que a administração 
não pretende prestar declara-
ções.

 
ObRa FEita àS EScONDi-

DaS

Entretanto, Albino Silva, pre-
sidente do Sindicato da Cons-
trução de Portugal afirmou, esta 
quinta-feira, que a obra em que 
um desmoronamento de terras 
causou a morte de um homem se 
fazia “às escondidas”, pelo que 
responsabiliza a empresa Euros-
puma por ter “matado” esse ope-
rário.

Em declarações a órgãos de 
comunicação social nacionais, 
Albino Silva garante que “isto es-
tava a ser feito às escondidas”. 
“E primeiro é responsável o dono 
da obra, que é a Eurospuma, e 
depois o empreiteiro, que tem 
que aparecer, porque até agora 
ninguém sabe quem ele é”.

Por esse motivo, Albano Silva 
defende: “Pura e simplesmente, 
mataram este trabalhador - por-
que, se fosse cumprido o mínimo 
das normas de segurança, este 
acidente não tinha ocorrido. É 

anúncio 

Sporting Clube de Espinho

COnvOCATóriA
Maria da Graça Ribeiro de Sousa Guedes, Presidente da Assembleia-

Geral do Sporting Clube de Espinho, informa aos Associados que por 

proposta da Direção e aprovado na Assembleia - Geral, realizada no 

dia 30 de Março de 2012, a mesma ficou suspensa retomando a ordem 

de trabalhos no dia 18 de Abril, pelas 21,30 horas, na Sede do Sporting 

Clube de Espinho, sita no Edifico Palmeiras – Loja 12 na Rua 8 nº 805, 

com a seguinte ordem de trabalhos:

1 – Apreciação, discussão e votação do Relatório de Actividades do 

Clube, das Contas do Exercício 2011 e Parecer Conselho Fiscal

Só poderão participar na Assembleia-Geral os associados com as 

quotas em dia.

Espinho, 30 de Março de 2012

a Presidente da assembleia Geral
Prof. Doutora Maria da Graça Ribeiro de Sousa Guedes

preciso ver que não há nenhuma 
placa relativa ao licenciamento 
da obra nem ao empreiteiro res-
ponsável por ela”.

 Por todos esses aspetos, o 
presidente do Sindicato reco-
menda que a Autoridade para 
as Condições do Trabalho seja 
“o mais célere possível a apurar 
o que aconteceu”, até porque a 
sua apreciação é a de que, nas 
obras em que o referido operá-
rio morreu e outro ficou ferido, 
“nada estava bem”.

Albino Silva confessa, aliás, 
achar “estranho a administra-

dora da Eurospuma dizer que 
aquilo nem era uma obra - que 
estavam ali só a tirar água”. Acu-
sando a responsável da empresa 
de ter sido “insolente” quando 
questionada sobre o sucedido, o 
sindicalista argumenta: “Nunca 
nenhum parceiro social reagiu 
para comigo como ela o fez. Cla-
ro que, se ela soubesse que tudo 
estava bem, não reagia dessa 
forma”.

Contactada pelo jornal Maré 
Viva, a administração da Euros-
puma disse não prestar declara-
ções sobre o assunto. MV

A29 esteve cortada
Além dos (infelizmente) típicos acidentes de viação na altura da páscoa, 

na passada sexta-feira, um incêndio que deflagrou em Anta, muito 

perto da A29, obrigou as autoridades a cortar uma via por razões de 

segurança para os automobilistas. 

 



4

11 | 04 
2012

M
V

M
ar

é 
 d

e 
No

tíc
ia

s

11 | 04 
2012

M

5

V

M
aré de Notícias

Além dos arranjos nos passeios da EN 109, as grades da ponte da Av. 32 foram também intervencionadas 

Passeios requalificados 
em Silvalde
Nos últimos tempos, 

Silvalde tem assistido 
a várias obras de 
requalificação. Depois de 
ter assumido que 2012 seria 
o ano de melhoramento e 
conservação dos passeios 
existentes, Marco Gastão 
começa a cumprir. Os 
passeios da Estrada 
Nacional 109 foram 
arranjados e também a 
ponte existente na Avenida 
32 foi alvo de intervenção, 
tendo sido arranjadas as 
grades para garantir a 
segurança da população.

Apesar da conjuntura econó-
mica que assola Portugal e que 
impede grandes investimentos, 
em Silvalde a obra vê-se. Nas úl-
timas semanas, dois pontos da 
freguesia foram alvo de requali-
ficação: os passeios da Estrada 
Nacional 109 e a ponte na Avenida 
32. O presidente da Junta, Marco 
Gastão, promete fazer tudo o que 
puder para “melhorar a subsistên-
cia de Silvalde e de todos os seus 
habitantes”, tendo em mente a 
sua segurança e o bem-estar.

O melhoramento e conservação 
dos passeios existentes, assim 
como a construção de novas vias 
pedonais, foram assumidos como 
uma das prioridades do executivo 
para este ano. Em vários pontos 
da vila, os passeios dificultavam 
a deslocação de pessoas idosas, 
não existiam rampas de acesso 
para pessoas com mobilidade 
reduzida e, em alguns casos, es-
tavam em muito mau estado. A 
correção dessas falhas é um dos 
objetivos traçados e já foi posto 
em prática na Estrada Nacional 
109, uma das vias com maior mo-
vimento do concelho e onde os 
passeios são fundamentais para 
assegurar a segurança dos pe-
ões.

SOluciONAr pEriGO DA 
pONtE DA AvENiDA 32

Também na Avenida 32, cons-
truída há já vários anos, Marco 
Gastão referiu nunca ninguém se 
ter preocupado com os peões 
que lá passam diariamente. Em 
particular, o presidente da Junta 
de Silvalde falou sobre a ponte 
que lá existe e de como foram, 
nos quatro pontos laterais (locais 
onde o perigo de queda – de 15 
metros – era maior), aumentados 

VI Feira das Profissões no 
Multimeios

Organização prevê sucesso semelhante ao da edição anterior                    

Nos próximos dias 18 
e 19 de abril o centro 

Multimeios de Espinho será 
palco, de mais um evento 
organizado pelo centro 
Social de paramos em 
parceria com as escolas do 
concelho, a vi Edição da Feira 
das profissões – Educação, 
Formação, Emprego e 
Juventude.

Numa iniciativa conjunta do Cen-
tro Comunitário, Comunidade de In-
serção e Projeto (Re)Agir, a mesma 
tem um duplo objetivo: combater o 
abandono e insucesso escolar ao 
mesmo tempo que proporciona às 
escolas, entidades de formação do 
concelho e algumas empresas, a 
oportunidade de mostrar as suas 
ofertas nas áreas da educação, for-
mação e emprego. O Centro Multi-
meios foi mais uma vez o local esco-
lhido para a realização desta feira, a 
qual contará com a presença de cer-
ca de três dezenas de entidades re-
lacionadas com o ensino e emprego.

A Feira das Profissões, que de-
correrá entre as 9h30 e as 17h30, 
dirige-se sobretudo aos alunos das 
diversas escolas do concelho de Es-
pinho e também aos pais das crian-

ças do 1º ciclo, permitindo que estes 
conheçam as ofertas pedagógicas 
das várias escolas e decidam mais 
facilmente o futuro escolar dos seus 
filhos.

À semelhança do ano anterior 
a população desempregada e/ou 
desocupada também foi escolhi-
da como publico –alvo, pelo que 
poderá consultar algumas ofer-
tas de emprego disponíveis nas 
empresas de trabalho temporá-
rio presentes, divulgar os seus 
conhecimentos e potenciali-
dades nas áreas que têm 
potencialidades, elaborar 
o seu curriculum vitae, 
entre outras atividades. 
A comunidade em ge-
ral também será bem 
acolhida, podendo par-
ticipar nos diversos workshops 
relacionados com emprego e ju-
ventude que serão realizados ao 
longo dos dois dias de realização 
da Feira, promovendo o enriqueci-
mento pessoal e profissional dos 
participantes.

A entrada é livre pelo que o con-
vite para participar nesta iniciati-
va é estendido a toda a popula-
ção do concelho de Espinho ou 
concelhos limítrofes. NO

vários metros lineares de grades. 
O autarca deixou uma palavra 
de apreço aos serralheiros da 
Câmara Municipal de Espinho e 
restantes funcionários da secção 
de obras, uma vez que “as gra-
des ficaram exatamente iguais 
às anteriores”. Pinto Moreira, que 
“se mostrou disponível desde o 
primeiro minuto para solucionar 
o problema”, também não foi es-
quecido por Marco Gastão. 

O presidente da Junta de Fre-

guesia disse orgulhar-se de ele 
e o seu executivo serem “pio-
neiros em limpezas, não descu-
rando qualquer aresta desta Vila 
de Silvalde”. E acrescentou: “o 
reconhecimento da população 
faz parte integrante do trabalho 
desenvolvido, pois motiva a con-
tinuidade desses trabalhos. E 
desde já quero agradecer o bom 
desempenho por parte do execu-
tivo que me tem apoiado em to-
dos os projetos”. lM

pub.

Espinho

Acidente fere jovens

Um jovem, de 18 anos, e uma adolescente, de 14, foram 
hospitalizados no sábado depois de o carro em que seguiam ter 
colidido com outro na rua 20 em Silvalde, Espinho. O acidente 
causou mais dois feridos ligeiros. As vítimas foram socorridas 
pelos Bombeiros de Espinho e pelo INEM. Mv

Antigo presidente da câmara Municipal de Espinho

Faleceu Dr. Manuel Baião Nunes dos 

Santos

No passado sábado, faleceu o Dr. Manuel Baião Nunes dos 
Santos, antigo presidente da Câmara Municipal de Espinho. A 
ele e ao seu grupo de trabalho se deve a elevação de Espinho 
a cidade (em 1973). Foi ainda presidente e dirigente de várias 
associações e coletividades do concelho espinhense. Na próxima 
quinta-feira, na igreja matriz de Espinho será celebrada a missa 
do 7º dia. 
O Maré viva expressa aqui também as condolências a todos os 
familiares e amigos do Dr. Manuel Baião Nunes dos Santos. Mv

Neste espaço V. Ex.ª encontra especialidades
francesinhas, cachorros, pregos, cachitos,

pastelaria variada e pão quente

Quinta-feira

Colóquio 
“Manuel 
Laranjeira: 
a vida na 
adversidade 
e a obra na 
diversidade”
Integrado na Evocação 
do Centenário da Morte 
de Manuel Laranjeira, vai 
decorrer no dia 12 de Abril, 
quinta-feira, na Biblioteca 
José Marmelo e Silva, 
um colóquio denominado 
“Manuel Laranjeira: a vida 
na adversidade e a obra na 
diversidade”.  NO

No auditório

ProjectoXXI 
em Espinho
O ProjectoXXI é um duo 
formado em 1998 pelo 
clarinetista António Rosa 
e pelo pianista António 
Oliveira. Desde aí têm vindo a 
apresentar-se em recital por 
todo o país e também além-
fronteiras, incluindo Espanha, 
Estados Unidos da América e 
Canadá. Atuam em Espinho, 
no Auditório da Academia de 
Música no dia 21 de Abril, às 
21h00.  NO

Sábado

Lançamento 
do livro 
“Caminhando 
Inteira”
No próximo sábado, a 
escritora Fernanda Lima 
apresenta a sua obra poética 
“Caminhando Inteira”, pelas 
15h00, na Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva.
A obra será apresentada 
pela poetisa e historiadora 
Fina d’Armanda e haverá 
declamação poética por 
André Rosado Guedes e 
Maria Teresa Correia com 
acompanhamento musical de 
Pedro Daniel Correia.  NO
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Centenas de pessoas assistiram à encenação durante o percurso entre a Câmara e a Igreja              Foto | DR

Multidão acompanhou de perto a Via Sacra

Para que mais pessoas 
pudessem assistir, a Via 

Sacra foi, pela primeira vez, 
realizada ao final da tarde na 
sexta-feira Santa. A aposta 
foi ganha, uma vez que foram 
centenas os populares que 
acompanharam a encenação 
dos últimos momentos da 
vida de Jesus Cristo pelas 
ruas da cidade. No meio 
dos figurantes, seguia um 
especial: Pinto Moreira, 
presidente da Câmara 
Municipal.

Depois de uma semana repleta 
de iniciativas, para Sexta-feira San-

ta, ficou reservada a recriação dos 
últimos momentos da vida de Cris-
to. A Via Sacra começou por volta 
das seis da tarde, no largo da Câ-
mara Municipal, onde centenas de 
pessoas já esperavam. Ainda antes 
da encenação ter início, o padre Zé 
Pedro pediu silêncio “para o mo-
mento solene da Via Sacra”.

Respeitando o pedido do páro-
co, começou a primeira estação: 
“Jesus é condenado à morte”. A 
ação decorreu num palco monta-
do em frente às escadas do edifí-
cio sede do município, sendo que 
o grupo de figurantes (no qual se 
inclui o presidente da Câmara, Pin-
to Moreira, que acompanhou os 

principais personagens) estava no 
mesmo nível do que as pessoas 
que assistiram.

Do largo da Câmara, a Via Sa-
cra desceu a Rua 19, parando na 
esquina com a Rua 18 para uma 
nova estação, seguindo depois até 
à Igreja Matriz de Espinho, com al-
gumas interrupções pelo caminho 
para a encenação das restantes 
estações. O percurso foi acompa-
nhado pela multidão presente no 
início, à qual se juntaram muitos 
outros populares que saíram à rua 
para ver passar a Via Sacra. Na 
Igreja Matriz, decorreu a crucifica-
ção e a morte de Cristo, momento 
alto de toda a recriação histórica e 

vivida intensamente por todos os 
presentes. 

BAlANço DA SeMANA FoI 
PoSItIVo

No final do evento “Espinho Vive 
a Semana Santa”, Pinto Moreira fez 
um balanço “extraordinariamente 
positivo”. Por um lado, explicou, 
pela Câmara ter apoiado a inicia-
tiva: “do ponto de vista da adesão 
popular, da mobilização das pes-
soas que participaram ativamente 
nos ensaios e nesta semana, foi 
uma envolvência da comunidade 
que me agradou particularmente 
como autarca”. Por outro, pela 

sua participação enquanto cida-
dão e católico: “participei com 
muita emoção, particularmente 
hoje, foi para mim um momento 
muito emotivo”.

O presidente estreou-se nestas 
andanças, aceitando o desafio 
lançado pela comissão organi-
zadora imediatamente: “costumo 
particular e familiarmente viver 
este momento com muita reser-
va, no seio da minha família, com 
muita intimidade, mas entendi 
também dar um sinal a toda esta 
gente, a esta massa humana que 
participa ativamente nos ensaios 
e nestas magnificas performan-
ces que o cidadão Pinto Morei-

ra está com eles, que aprecia o 
magnifico trabalho que eles fa-
zem”. 

Além disso, o autarca quis dei-
xar um sinal à população espi-
nhense: que, “no próximo ano, 
também participe”. E acrescen-
tou: “é uma ação iminentemente 
católica, mas não deixa de ser um 
momento único que esta cidade 
vive. Fica o desafio para o próxi-
mo ano para que os espinhenses 
se mobilizem e participem ativa-
mente nesta Semana Santa”.

Já o encenador Carlos Alberto 
também fez um balanço positivo: 
“estamos muito contentes, es-
tava imensa gente, era esse um 

dos nossos objetivos, trazer o 
maior número de pessoas possí-
vel”. Foi com essa meta que a Via 
Sacra foi mudada para a tarde 
de sexta-feira, sendo para Car-
los Alberto “uma aposta ganha”. 
O encenador recordou que tudo 
o que foi feito tem um só objeti-
vo: “levar a mensagem de Cristo 
ao maior número de pessoas que 
pudermos, é Ele que nos move, 
é Ele que nos traz aqui e dá o 
alento necessário para viver esta 
Páscoa de maneira diferente, que 
foi o que nós conseguimos aqui 
hoje”.

VIA SACRA tAMBéM eM SIl-

VAlDe

Os últimos momentos da vida 
de Cristo foram também recria-
dos em Silvalde. Na sexta-feira à 
noite, o Grupo de Jovens da vila, 
como tem vindo a fazer nos últi-
mos anos, realizou a Via Sacra. 

A encenação começou no Bair-
ro Piscatório e continuou pelas 
ruas da vila até à Capela do Se-
nhor do Calvário, onde decorre-
ram a crucificação e a morte de 
Cristo.

Foram momentos de grande 
intensidade vividos com muita fé 
por todos os que acompanharam 
a edição deste ano da iniciativa.
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Natação I Campeonato Nacional de Juniores e Seniores de Piscina Longa            Foto | DR

Bronze para Teresa Aires Substituição 
no Sp. 
Espinho:
Sai Filó entra 
Rui Ferreira  

Treinador espinhense foi treinar a Naval 1º de Maio

Na passada quarta-feira, Filó 
deixou o cargo de treinador 

principal do Sp. Espinho para 
abraçar o projeto da Naval 1º 
de Maio. A sua saída deixou 
os adeptos alvi-negros com 
os nervos em franja pois este 
fim-de-semana havia jogo 
grande contra o Tondela que 
podia decidir (e decidiu) a 
liderança. O técnico esteve à 
conversa com o Maré Viva e 
desde logo avançou que “não 
queria ter saído agora. Mas 
há oportunidades que não se 
podem perder duas vezes na 
vida”.

Há cerca de duas semanas, sur-
giram notícias na imprensa nacional 
que Filó era pretendido para treinar 
o Santa Clara. Contudo, segundo o 
próprio avançou, “tinha pedido para 
ficar até ao fim da época no Espinho 
pois ainda tinha a oportunidade de 
lutar pelo primeiro lugar. Esse pedido 
não me foi cedido e a equipa açoriana 
rapidamente arranjou um novo treina-
dor”. Na semana seguinte, a imprensa 
nacional avançou que Filó era o novo 
técnico da Naval 1º de Maio. “Fiquei 
encostado entre a espada e a parede. 
Claro que não queria deixar o conjun-
to alvi-negro nesta altura do campe-
onato. Mas há oportunidades que só 
nos surgem uma vez na vida e não 
podemos deixá-las de lado. Já tinha 
deixado fugir uma e não pode arriscar 
mais”, contou Filó.

Um salto para a liga Orangina com 
melhores condições de trabalho pare-
cem ter sido os motivos principais da 
sua saída. “O dinheiro não falou mais 
alto. Estive no Sp. Espinho alguns me-
ses sem receber e nunca joguei com 
isso a meu favor. Agora quando nos 
oferecem um lugar numa liga mais 
competitiva, com margem de mano-
bra, com um projeto com pés e ca-
beça, eu, enquanto profissional, claro 
que tive de escolher o que considero 
ser melhor para mim”.

Até à sua saída, o Sp. Espinho, esta 
temporada, tinha feito 26 jogos. Des-
sas partidas, os alvi-negros tinham 

vencido 18, empatado quatro e der-
rotados também por quatro vezes. 
Acertaram na baliza por 44 vezes e 
sofreram 25 golos. “O meu grupo de 
trabalho fez milagres. Tínhamos um 
orçamento mensal de 14.500€ para 
29 pessoas. Isso dá uma média de 
500 euros por pessoa. Isso até pode-
ria ser razoável mas haviam sempre 
alguns ordenados em atraso. Não 
imaginam como é difícil motivar um 
atleta para treinar no seu máximo e 
não receber ao fim do mês. Tinha uma 
equipa para não descer de divisão e a 
verdade é que no fim da primeira vol-
ta tínhamos a manutenção garantida. 
Se tudo isto foi possível ainda acredito 
que o Sp. Espinho pode subir de di-
visão”.

SubSTITuIçãO NO COMENDA-
DOR VIOLAS

Rei morto rei posto. Ainda alguns 
não sabiam que Filó já não era treina-
dor do Espinho e já o Maré Viva, atra-
vés da sua página oficial no Facebook, 
tinha avançado com o novo mister va-
reiro: Rui Ferreira. Antigo jogador dos 
tigres, Rui Ferreira regressa assim a 
uma casa que tão bem conhece. José 
Vieira, dirigente alvi-negro foi quem 
avançou com a notícia. “Com a saída 
inesperada do Filó rapidamente tive-
mos de procurar um novo substituto. 
O Rui Ferreira estava a treinar o No-
gueirense da Maia e rapidamente se 
mostrou recetivo à nossa proposta e 
aceitou o cargo”, contou José Vieira.

Pé ESquERDO

O primeiro encontro de Rui Ferreira 
foi, muito provavelmente, o mais deci-
sivo de toda a temporada. O Sp. Espi-
nho deslocou-se a Tondela e perdeu 
por 4-2. Embora o árbitro tenha tido 
alguma influência direta no resultado, 
a verdade é que a equipa da Costa 
Verde perdeu o desafio e com isso 
o primeiro lugar no topo da tabela 
também foi ao ar. Matematicamente 
ainda tudo é possível pois faltam três 
jornadas para o fim e apenas um pon-
to separa o Sp. Espinho do Tondela.   

Decorreu nos 
passados dias 5, 6 e 

7 de Abril, nas Piscinas 
Olímpicas de Coimbra, 
o Campeonato Nacional 
de Juniores e Seniores 
de Piscina Longa (50m), 
realizado pela Federação 
Portuguesa de Natação. 
Estiveram presentes 
nestes Campeonatos 
366 nadadores em 
representação de 61 clubes 
nacionais. 

A Secção de Natação do Spor-
ting Clube de Espinho fez-se re-
presentar pelas nadadoras Carla 
Cruz e Teresa Aires, ambas do 
escalão de Juniores A. Para estar 
presente nestas Campeonatos, to-

dos os nadadores tiveram de na-
dar abaixo de tempos mínimos exi-
gidos pela Federação Portuguesa 
de Natação. 

O grande destaque vai para a 
nadadora Teresa Aires que alcan-
çou o 3º lugar no pódio nacional, 
na prova dos 50m Mariposa. Além 
da sua subida ao pódio, a Teresa 
ainda obteve o 4º lugar nos 50m Li-
vres, o 15º lugar nos 100m Mariposa 
e o 17º nos 200m Estilos com RP e 
Recorde do Clube. Carla Cruz, na 
prova dos 50m Costas obteve o 10º 
lugar com RP e Recorde do Clube. 

Mais uma vez, a Natação do 
Sporting Clube de Espinho mostra 
através dos seus resultados e da 
qualidade dos seus nadadores, um 
contínuo crescimento ao nível na-
cional.

Voleibol I Campeonato Nacional

Demolidores
Após ter vencido a 14.ª Taça de Portugal, a equipa de Voleibol do Sport Lisboa 

e Benfica voltou a defrontar a Ac. Espinho, no Pavilhão n.º 2 da Luz, onde venceu 
por 3-1, aproveitando da melhor forma o deslize do Sp. Espinho ante o Castêlo 
da Maia na sexta-feira.

 O primeiro set trouxe um Benfica muito forte no bloco e no ataque, sendo que 
os espinhenses tiveram sérias dificuldades em parar as investidas dos atletas 
encarnados. Sem grandes surpresas, o triunfo foi para os da casa por 25-17.

O parcial seguinte foi mais disputado, com a AAE a bater-se até ao fim. Po-
rém, os comandados de José Jardim estiveram sempre na frente do marcador 
e venceram por 25-22. No terceiro set, os espinhenses deram o ar da sua graça 
acabaram por ganhar (21-25).

O quarto parcial fechou o encontro na Luz. Os encarnados ficaram com o or-
gulho ferido no set anterior e numa cavalgada demolidora venceram por 25-8. 
MV

Voleibol I Campeonato Nacional

Segundo lugar em risco
O Castelo da Maia venceu o Sp. Espinho na passada sexta-feira 

por 3-1 e está assim a 7 pontos do seu adversário, que se mantêm 
no segundo lugar logo atráz do Benfica. Porém, os espinhenses tem 
apenas um ponto de vantagem em relação ao Fonte Bastardo (ter-
ceiro classificado), pois os açorianos vençeram no domingo o Vitória 
de Guimarães.

O jogo na Maia foi muito equilibrado, mas a verdade é que os pon-
tos decisivos caíram sempre para os maiatos, que acabaram por 
fixar o placard com os parciais 25-23, 19-25, 25-21 e 29-27. 

No próximo sábado o Sp. Espinho recebe o Fonte de Bastardo, às 
17h00. MV

Veteranos I IX Torneio de Veteranos            Foto | DR

Afinal o Braga venceu ao FC Porto
Ao contrário do que 

se assistiu este fim-
de-semana, o SC braga 
venceu não só o FC Porto 
como arrecadou o título 
de campeão no IX Torneio 
de Veteranos promovido e 
organizado por essa secção 
do Sp. Espinho. Os tigres 
ficaram em último lugar.

Na passada segunda-feira, o 
campo de treinos do Sp. Espinho 
recebeu o IX Torneio de Vetera-
nos promovido pela secção alvi-
negra. O primeiro jogo teve inicio 
às 15h00 e colocou frente a fren-
te a turma da casa com o FC Por-
to. O placard acabou por funcio-
nar apenas por duas vezes, uma 
vez para cada lado. Uma hora de-
pois, mediram forças o SC Braga 
e a equipa tripeira. Os bracaren-
ses quiseram vingar a derrota da 
sua equipa profissional sénior 

no sábado à noite e venceram 
os portistas por duas bolas sem 
resposta. No terceiro e último en-
contro deste torneio de Páscoa, 
os alvi-negros bateram-se contra 
o SC Braga. Os bracarense foram 
uns autênticos guerreiros do mi-
nho e não deram qualquer chan-
ge aos vareiros. Para a história 
ficou o resultado de qutro golos 
sem resposta.

Feitas as contas, o Braga foi o 
grande vencedor com 6 pontos. 
O FC Porto e o Sp. Espinho so-
maram ambos um ponto, mas o 
número de golos sofridos (fator 
de desempate) dos portistas foi 
inferior, logo, o segundo lugar do 
Torneio pertence-lhes. 

Classificação:
1º SC Braga 6 pontos
2º FC Porto 1 ponto
3º Sp. Espinho 1 ponto
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Por ter começado a minha 
carreira de jornalista num jornal 
local desportivo, conheço 
muita gente ligada ao desporto 
espinhense. Quando falei com 
alguns sobre o que o Filó tinha 
feito, muitos rapidamente 
insultaram o treinador e 
declararam-no persona non 
grata por ter deixado o Sp. 
Espinho nesta altura. Lógico que 
sorri e perguntei a um deles, que 
por acaso até é jogador chave 
numa equipa de futebol popular 
que anda a lutar pelo título, se 
o Espinho o viesse buscar ele 
aceitava. “Oh, isso nem pensava 
duas vezes. Claro que sim”. 
“Então está aí a tua resposta” 
disse-lhe eu. Filó saiu para 
um clube maior, numa divisão 
superior onde há treinadores 
que até se oferecem para 
treinar praticamente de borla. 
O espinhense já tinha perdido 
a oportunidade de treinar o 
Santa Clara e rapidamente se 
apercebeu que a sorte não bate 
tantas vezes assim à porta. 
Imagino que lhe tenha custado 
os olhos da cara deixar o seu 
Espinho nesta altura, mas 
também sei que ele não falhou 
com o Espinho. Aliás, muito pelo 
contrário…   
Nuno Oliveira, diretor

Decisões

Maré Submersa

Pub. 

Depois de “Venice”, o primeiro álbum 
com a vocalista Joana Gomes, a banda 
de São Pedro do Sul regressa aos esca-
parates com “2”.
Entradas a €12,50 mas sujeitas a des-
conto.13
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Espinho “entre aspas”

Farmácias Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 11 de Abril
Farmácia Guedes de Almeida (Anta)
Rua 36, n. 416 Tel: 227 322 032   
 
Quinta-feira, 12 de Abril
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Sexta-feira, 13 de Abril
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250    

Sábado, 14 de Abril
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320

Domingo, 15 de Abril
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Segunda-feira, 16 de Abril
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 

Terça-feira, 17 de Abril
Farmácia Guedes de Almeida (Anta)
Rua 36, n. 416 Tel: 227 322 032 

Quarta-feira, 18 de Abril
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Espinho: Trabalhador morre 
soterrado em obra

Um trabalhador morreu 
soterrado numa obra na 
Eurospuma na freguesia de 
Guetim.

Diário Digital

Presidente do Sp. Espinho 
lamenta «falta de ética» da Naval

Rodrigo dos Santos atira-se ao 
clube da Figueira da Foz por 
ter contratado o treinador Filipe 
Rocha sem o consultar.

a Bola

Quarta-feira, 11 de Abril
Chuva moderada
Máxima: 14º Mínima: 10º

Quinta-feira, 12 de Abril
Aguaceiros
Máxima: 16º Mínima: 10º

Sexta-feira, 13 de Abril
Aguaceiros
Máxima: 12º Mínima: 08º

Sábado, 14 de Abril
Aguaceiros
Máxima: 14º Mínima: 09º 

Domingo, 15 de Abril
Céu pouco nublado
Máxima: 14º Mínima: 06º

Segunda-feira, 16 de Abril
Sol
Máxima: 15º Mínima: 05º 

Terça-feira, 17 de Abril
Céu pouco nublado
Máxima: 19º Mínima: 09º 

Quarta-feira, 18 de Abril
Sol
Máxima: 18º Mínima: 09º

cinema Multimeios de Espinho

Com:  Leila Hatami, Peyman Moadi, Shahab Hosseini  
Género: Drama
Classificação: M/12
Outros dados: Irão, 2011, Cores, 123 min

Quando a sua esposa sai de casa, Nader contrata uma jovem mulher 
para tomar conta do seu pai doente. O que ele não sabe é que a nova 
empregada não só está grávida, como trabalha também sem a permissão 
do marido. Pouco tempo depois, Nader vê-se envolvido numa teia de 
mentiras, manipulação e confrontos públicos.

12 de Abril a 18 de Abril / 16h30 e 22h00 (não se realizam sessões 
à segunda-feira

Kaki King é Katherine Elisabeth King e 
regressa a Portugal para uma pequena 
tour após o sucesso dos dois concertos 
no ano passado em Portimão e Lisboa. 
A cantora e guitarrista americana, mu-
ne-se do seu mais recente álbum Junior 
para uma mini-digressão.
Bilhetes a 8 e 10 euros.
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22h00

Uma Separação

A inércia é uma propriedade 
física relativa ao estado de 
repouso ou movimento dos 
corpos.
Inicialmente, com Aristóteles, o 
pensamento dominante afirmava 
que o estado natural dos corpos 
era o repouso e que só actuados 
por uma força exterior se poriam 
em movimento. Este seria 
mantido pelas propriedades 
elásticas do meio no qual 
ocorria, razão pela qual no 
vácuo não haveria movimento.
Lucrécio, influenciado pelo 
pensamento de Epicuro, afirmou 
que tal proposição era um 
disparate e que o estado natural 
da matéria era o movimento 
perpétuo, e que só a acção de 
factores exteriores é que induzia 
nos corpos o estado de repouso.
O debate manteve-se até à 
Revolução Coperniciana dos 
conceitos de Mecânica, mais 
especificamente da Mecânica 
Celeste.
Já antes, Jean Buridan havia 
introduzido o conceito de ímpeto, 
que iria finalmente, com conjuga-
ção dos esforços de Galileu 
Galilei, Johannes Keppler e, acima 
de tudo, Isaac Newton, conduzir 
ao moderno conceito mecânico 
da Inércia.
Foi Newton quem, nos seus 
Principia Mathematica Philoso-
phiae Naturalis, descreveu as Leis 
do Movimento, das quais a 
primeira diz respeito à inércia e 
que afirma que um corpo, a não 
ser que actuado por uma força 
exterior, manterá constante o seu 
estado de repouso ou movimento, 
com uma velocidade uniforme.
Matematicamente este conceito 
pode ser expresso pela fórmula 
F=ma, em que F representa a 
força necessária para colocar em 

movimento a massa m com a 
aceleração a. Veremos assim, que 
a força necessária para movimen-
tar ou parar um corpo é inversa-
mente proporcional à sua massa.
Daqui nasce posteriormente o 
conceito de momento de força, 
expresso por p=mv, em que o 
momento da força, p, é também 
inversamente proporcional à 
massa do corpo e em que v se 
refere à velocidade de que se 
encontra animado.
O termo inércia foi um neologismo 
introduzido por Keppler, derivado 
do termo latino iners, ou seja, 
preguiçoso, indolente.
Este conceito implica, segundo a 
observação de Galileu Galilei, a 
existência de um referencial 
externo para que se possa saber 
se um corpo se encontra ou não 
em movimento: é a Relatividade 
galilaica, que conduziria, séculos 
mais tarde, à Teoria da Relativida-

de Restrita de Albert Einstein.
Por aqui podemos ver a importân-
cia do conceito para o desenvolvi-
mento da Mecânica, magnifica-
mente expresso na Mecânica 
Newtoniana, se bem que os 
conceitos possam não ser 
exactamente estes no nível da 
Mecânica Quântica; no entanto, o 
nível de conhecimento e percep-
ção que temos dos fenómenos da 
vida, no dia-a-dia das nossas 
existências, passa-se ao nível da 
Mecânica Newtoniana e, por isso, 
considero estes conceitos muito 
importantes para entendermos o 
mundo que nos rodeia.
Assim, entenderemos a razão pela 
qual é muito difícil parar um carro 
que circula a alta velocidade, a 
razão pela qual um forcado, 
amador ou profissional, tem tanta 
dificuldade em para um touro 
largado à máxima velocidade a 
que consegue correr, por que 
razão é tão difícil por em movi-
mento um carro de bois, sem os 
ditos a ajudarem, porque é tão 
delicado e decisivo o momento 
em que um foguetão inter-plane-
tário vai descolar e elevar-se nos 
ares.
O conceito de inércia foi tal como 
tantos outros, adaptado a muitas 
outras circunstâncias da vida, que 
nos dizem respeito, enquanto 
seres pensantes e parte integran-
te de comunidades mais ou 
menos organizadas, com nível 
político e de complexidade social 
variável.
O conceito pode ser empregue 
em termos biológicos, físicos que 
não mecânicos, históricos, 
sociológicos, entre os que mais 
impacto têm para a nossa exis-
tência.
Esses aspectos serão alvo de 
análise em crónicas futuras.

BREVES REFLEXÕES 

SOBRE A INÉRCIA
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Souls Of Fire
23h00

Adepta de roots com carácter interven-
tivo, a banda portuense tornou-se bem 
conhecida entre a comunidade reggae 
portuguesa ao longo de mais de uma 
década. Depois de “Comunicar” e “Su-
bentender”, regressa aos escaparates 
com “Pontas Soltas”.
Bilhetes a €8.

“Inércia deriva 
do termo 
latino iners, ou 
seja, 
preguiçoso, 
indolente...”

M
aré Útil
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Pessoa simples, sempre 
disponível e pronta a ajudar. 
Era esta a faceta que 
conhecia de António Leitão. 
Nunca vibrei com os feitos 
dele, pois era demasiado 
novo para tal. Porém, 
sempre tive curiosidade 
e li bastante sobre a obra 
deste homem. Um autêntico 
foguete nas pistas que não 
teve o acompanhamento 
devido naquela altura. Se 
fosse nos tempos de hoje, 
António Leitão seria homem 
de primeira fila, ao nível 
de Nelson Évora e Francis 
Obikwelu. Espinhense de 
gema, nunca renunciou e 
nunca precisou de mostrar 
a medalha olímpica para 
ser acarinhado. A pista 
homónima na Nave Desportiva 
é manifestamente pouco para 
a grandeza que este senhor 
atingiu. A ele, uma grande 
salva de palmas e um muito 
obrigado por ter levado o 
nome de Espinho e Portugal 
aos quatro cantos do mundo. 
Até sempre campeão.  

Nuno Oliveira, diretor

campeão

Maré Submersa

A minha bisavó Maria Fernandes 
Pereira, natural de Gião, Vila da Feira, 
costumava empregar esta expressão 
para se referir a quem perdia uma boa 
oportunidade para ficar calado. A 
quem dizia tontices, ou lugares 
comuns. Tinha a sua razão.
Um exemplo: José Carlos de Vascon-
celos. Escreve na revista “Visão” um 
texto em que proclama que “Abriu o 
Tiro ao Álvaro”. José Carlos de 
Vasconcelos é um homem que me 
habituei a respeitar: foi uma lufada de 
ar fresco no panorama jornalístico 
português e um comentador político, 
com o qual, nem sempre de acordo, 
tinha muitos pontos de vista em 
comum.
Com o andar do tempo verifiquei que 
é um cata-vento, sempre simpático 
para o poder instituído, sempre 
solícito para o mandante de ocasião, 
sempre com uma palavra amiga para 
quem ocupa o posto de grão-vizir. 
Enfim, são opções de vida.
Claro que abriu o tiro ao Álvaro. Abriu 
no dia em que o dito foi nomeado 
Ministro. Por ter dito que queria que 
lhe chamassem Álvaro? Que 
disparate! Então e Sá Carneiro, Mário 
Soares, Mota Pinto, Sousa Franco, 
Ernâni Lopes e tantos outros? Foi 
isso que os apoucou? Foi por isso 
que foram menos considerados, 
para o bem ou para o mal? Não, 
claro que não. O Álvaro ficou ferido 
de morte quando veio, sabe-se lá de 
onde, Vancouver, ao que parece, 
com a fama de ser o Deus ex 
machina que iria tirar Portugal do 
atoleiro. Credenciais? Professor de 
Economia numa Universidade 
canadiana, um livro em cujo título 
figura a bizarra expressão de um 

qualquer Deus criacionista (boa!) e 
outro em que afirma que Portugal 
está à beira de uma catástrofe 

económica (boa!!).
Soluções propostas: espremer o 
pagante até deitar sangue pelos 
olhos, internacionalizar o Pastel de 
Belém e atrair reformados dos Países 
nórdicos - triplamente boa! 
O supracitado Álvaro dá uma 
entrevista ao Expresso na qual 
afirma que não é um ministro fraco, 
caso contrário não se falaria tanto 
nele. Não há adjectivo para qualificar. 
Provavelmente, a língua inglesa não 
lhe permite entender a diferença 
entre um ministro fraco e um fraco 

ministro. No seu caso aplicam-se 
ambas as formas gramaticais. Não 
entende que o ridículo mata. Aplica a 
si próprio a máxima anglo-saxónica 
de que mais vale má publicidade do 
que publicidade nenhuma. 
As soluções que aponta e preconiza, 
engendradas no Canadá, são tão 
aplicáveis a Portugal como à 
Mongólia Exterior. Talvez, se pedir 
aos seus amigos canadianos, alguns 
dos quais são loan sharks que nos 
estão a sugar, que tenham mais bom 
senso e sejam menos gananciosos, 
faça melhor Serviço.
O cidadão que ocupa, presentemen-
te, o cargo de Presidente da Repúbli-
ca, publicou um livro. Roteiros VI, 
assim se chamam a produção 
literária. Consiste em condensar em 
formato in quarto ou in octavo, todos 
os discursos proferidos pelo 
indivíduo no último ano.
É fácil, hoje em dia, escrever um livro. 
Até o Pinto da Costa escreve livros… 
No prefácio da lapidar obra atrás 
citada, afirma que o anterior Primei-
ro-ministro é um crápula, desleal, 
mentiroso e capcioso. Mas tudo 
calou em nome da defesa dos 
supremos interesses da Nação. 
Então, e se o crápula desleal e menti-
roso tem ganho as eleições legislati-
vas? Era reempossado como 
Primeiro-ministro? Em nome de quê? 
Ficaria calado, à espera de uma 
oportunidade para o denunciar, que 
poderia nunca chegar? Ou estava 
feito com ele? Seria tão crápula, 
mentiroso e desleal como o seu 
visado? Basta! Tá! 
Que saudades dos tempos e da 
sabedoria da D. Maria Fernandes 
Pereira… 

FALAR PARA NÃO 
ESTAR CALADO

M
aré Crónica
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Não vale a pena correr para 
qualquer dicionário da Língua 
Portuguesa para sabermos a 
definição correcta e precisa de 
Racismo.
É, sem mais nem aquelas, uma 
manifestação doentia e deslocada, 
bacoca e acéfala, de suposta supe-
rioridade de uma etnia em relação 
às demais, de desprezo e intole-
rância de uma faixa de homo 
sapiens sapiens em relação aos 
seus irmãos da mesma espécie 
animal, possuidora dos mesmos 
cromossomas, com variantes de 
expressividade e mutações de 
acaso que conferiram vantagens 
adaptativas, quer no caso da cor 
da pele e olhos, quer no do biótipo 
corporal, quer da estatura, forma 
ou distribuição capilar.
A isso se somaram outras caracte-
rísticas distintivas, como a cultura, 
a moral, entendida como o conjun-
to dos costumes hábitos e tradi-
ções, ética, entendida como a 
ciência que estuda as diferenças 
entre o bom e o mau, a forma de 
organização política, a estética, ou 
gosto pelo belo ou feio, e muitas 
outras que seria fastidioso enume-
rar.
Não sou de modo algum apologista 
dos complexos de culpa histórica. 
Não me revejo na condenação 
colectiva post moderna das 
atitudes racistas dos meus ante-
passados portugueses ou euro-
peus, geradas no seu passado 
colonialista e dominador, expansio-
nista e infundado.
Compreendo que os ilustres 
representantes da República 
Romana tivessem sentimentos 
racistas, pois o seu conhecimento 
científico da Biologia era escasso e 
a sua consciência da sua superiori-
dade militar, organizacional e admi-
nistrativa inequívoca.
Nem tão pouco o fenómeno racista 
se limita às sociedades europeias 
ocidentais, pois penso que seja 
transversal a toda a humanidade.
Também os povos asiáticos, 
africanos, ameríndios e outros, se 
julgaram superiores em algum 
aspecto, mesmo naqueles que para 
nós se tornam, ou julgamos que se 
tornam, ridículos.
A questão é o efeito Boomerang: o 
que é verdadeiro para nós também 
o é para os outros, o que é valido 

para nós, em abstracto e filosófico, 
também, se aplica a terceiros.
Felizmente, longe vão os tempos 
de Madame Blavatsky, do Dr. 
Schurmann, de Adolf Hitler, de 
Jefferson Davies, de Sir Oswald 
Mosley, de Cecil Rhodes, entre 
uma miríade de outros que poderí-
amos citar. Felizmente também vão 
longe os tempos do Infante D. 
Henrique, de Lourenço Marques, 
de Paulo Dias de Novais, dos 
Bandeirantes, do Estatuto do 
Indigenato, de Jorge Jardim, entre 
outros.
Todos nós descendemos em linha 

directa e recta do Pitecantropus 
Erectus, do Ramapitecus e do 
Homo Habilis. Todos temos os 
mesmos 46 Cromossomas (44+XX 
ou XY), que fazem com que 
partilhemos o mesmo material 
genético, tenhamos as mesmas 
capacidades e as mesmas poten-
cialidades. Somos diferentes 
apenas porque o clima, o lugar 
onde crescemos, o meio onde nos 
desenvolvemos foram e são 
diferentes.
Vem tudo isto a propósito de uma 
inaceitável manifestação de 
racismo, involuntária e não delibe-
rada, que exibi recentemente, de 
mais a mais numa casa onde sou 
acolhido com toda a solicitude, 
afabilidade, carinho e consideração 
inexcedíveis.
Um lar caracterizado não só pela 
tolerância, mas pró-activamente 
pelo seu empenho multicultural, 
pela sua extraordinária humanidade 
e superioridade cultural, ética e 
moral.
Expandi, de forma irracional, 
impensada, e intemperada, 
expressões e conceitos que hoje 
me deixam pasmo de espanto e 
envergonhado até ao mais íntimo 
do meu ser. Afrontei de forma 
gratuita e grosseira uns anfitriões 
que me são do mais querido que 
possuo à face da Terra.
A única atenuante é que o não fiz 
com dolo, que, no meu íntimo, não 
partilho de nenhuma das enormida-
des que larguei boca fora e que me 
degradaram de forma indelével.
Só me resta pedir desculpa e 
esperar que seja aceite.
No meu íntimo cada homem é meu 
irmão e meu igual, qualquer que 
seja a cor da pele, a religião ou 
falta dela, o seu gosto musical ou 
literário ou pictórico, ou cinemato-
gráfico ou lúdico.
Todos e cada um dos meus 
semelhantes são exactamente 
iguais a mim próprio: nem melhor 
nem pior, exactamente igual, a 
maioria muito melhor, muito mais 
tolerante e considerada.
Para a Rua Moreira de Sá envio o 
meu contrito pedido de desculpa.
Não mais tornará  a repetir-se.
O Racismo é  abominável e eu não 
quero ser, nem que me vejam 
como abominável. AMC
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“Não sou de 

modo algum 

apologista dos 

complexos de 

culpa histórica. 

Não me revejo 

na condenação 

colectiva post 

moderna das 

atitudes racistas 

dos meus 

antepassados 

portugueses 

ou europeus, 

geradas no 

seu passado 

colonialista 

e dominador, 

expansionista e 

infundado.”

Nas vésperas das últimas 
eleições autárquicas, Rui 
Torres, presidente da Junta de 
Freguesia de Espinho (JFE), 
disse, no debate promovido 
pelo MV, que, “basicamente, 
a Câmara Municipal de 
Espinho paga-nos a luz”. O 
candidato social-democrata, e 
presidente reeleito, referia-se 
ao orçamento que o executivo 
liderado pelo rosa José Mota 
destinava à junta espinhense: 
12.850 euros, um valor 
inexplicavelmente inferior às 
distribuídas pelas restantes 
freguesias do concelho. Se, 
mesmo com um orçamento 
baixo, a oposição presente no 
debate – CDU, BE e CDS-PP 
– foi unânime em considerar 
o trabalho de Rui Torres 
positivo, o que esperar deste 
segundo mandato que começa 
a gatinhar? Um mandato no 
qual a JFE vê o orçamento 
triplicado. Certamente, a 
fasquia aumenta também em 
proporção. 
Agora, o presidente 
espinhense clama justiça feita. 
E com razão. Não se percebe 
porque razão (excluindo a 
política, obviamente) terá 
estado a freguesia urbana 
do concelho vetada a tal 
diferença. Até por ser a única 
freguesia urbana do concelho. 
Ao menos, a injustiça foi 
desfeita e espero que agora 
Rui Torres possa ir um pouco 
mais além do que a conta da 
luz. Haja vontade e espírito, 
que penso não escassearem 
por ali. NN

além da conta 
da luz

Maré Submersa Crónica

o RaciSmo 

António Moreira da Costa
Médico

No passado sábado Fotografia | DR

Realizou-se no passado  sábado à 
tarde, na Escola EB1/JI de Espinho 3, 
uma feirinha intitulada “Bazar na Es-
colinha”. Esta foi mais uma iniciativa 
da APE3 - Associação de Pais e En-
carregados de Educação de Espinho 

Bazar na 
Escolinha 
Espinho 3 

3, com o apoio da Comunidade Edu-
cativa desta Escola, e que teve como 
finalidade a angariação de verbas para 
a animação das crianças na festa de 
final de ano. Foi uma tarde bastante 
animada, onde toda a comunidade 

educativa conviveu num espaço aco-
lhedor que se encontrava bastante 
decorado. De realçar o trabalho exce-
cional de animação que a fantasy’arte 
desenvolveu, elaborando pinturas fa-
ciais surprendentes nas crianças.

“É fácil, hoje 
em dia, 
escrever um 
livro. Até o 
Pinto da 
Costa 
escreve 
livros”
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Na Igreja Matriz de Espinho                                        Fotografia I Tiago Couto

Pub

Acampar com as estrelas

A igreja matriz de Espi-
nho revelou-se pequena 
para tanta gente. Inserido 
na programação da Semana 
Santa, na passada quarta-
feira realizou-se o habitu-
al Concerto de Páscoa. O 
evento esteve a cargo do 
Coro e Orquestra da Aca-
demia de Música de Paços 
de Brandão com direção do 
maestro Hélder Tavares. MV

No passado dia 3 de Abril, 
43 crianças, de uma escola 
do Porto, acamparam no 
planetário.
Nessa noite, os jovens 
estudantes puderam assistir 
a sessões no planetário, 
fazer uma caça às 
constelações, observar o céu 
noturno (lua), o sol e ainda 
tiveram a visita do coelho da 
páscoa, que ofereceu-lhes 
uma lembrança. MV

Concerto de Páscoa


